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RELAÇAO 

ABREVIADA, 
EM QUE SE MOSTRA A ANTIGUIDADE 

DA SENHORA 

ARRABIDA: 
Quem a mandou efculpir ; e que foi a primeira que appareceu 

no Reino de Inglaterra: que fendo trazida para eife dc Por¬ 
tugal pelo mercador Haildebrant, de quem era, defapareceu 
do navio : e que íignal precedeu , para que elle , e os ruais 
navegantes a bufcaucm , e achaffem na montanha da ferra 
da Arrabida fobre hum penedo. Moítra-fe mais qual foi o 
principio do Cirio que vulgarmente chamaó dos Saloios: 
quanta he fua antiguidade em feftejar todos os annos aqucl- 
la foberana Imagem : que razaó houve para que quando 
feftejaó levem varias ofFertas , e donativos á Senhora: em 
que tempo , e de que medo as entregaó : que qualidades 
de ofFertas faó j e como concluem todos os mais adlos pios 
daquclla fua annual função. 

ESCRITA POR HUM DEVOTO 
da mefma Senhora em Jeu louvor. 

«q? 

LISBOA 
NA OFF. DE ANTONIO GOMES. 

AN MO M. DCC. XCI. 

Com licença ia Real Meça ia CommtJfaS Geral 
íobre o Exame ? e Cen/ura dos Livros. 
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DEDICATÓRIA 
AOS FESTEIROS 

D A 

SENHORA DA ARR ABIDA 

0S7VME", foi fempte dos Efcriíores dedi¬ 
carem fuas obras aos beroes mais ilhiftres , para que, 

fahindo d luz debaixo de fua protecçao, tivejfem quem 
as defendejfe das fombras , que fc lhes podiao oppor , 
e ficajfem autorizadas com o amparo de taes Patronos. 

Tao 



UI 

T*8 antigo be efte eftilo, que ja o Rei dos Profetas no 
pfalmo 44 o praticou ; pois abi confeffa que dedicdra 
fuas obras ao Rei: Dico ego opera mei Regi. 

Movido dejle cojlume, e incitado dejle exemplo, entrei 
a folicitar para ejla minha pequena obra Patrono , que a 
dejfendejfe , e auSiorizaffe ; e nenhum outro me occorreu 
fenao os Fefteiros daquella foberana Senhora, que he o 
objeSio dejla abreviada rclaçao , porque como a caia 
hum de feus illuftres Fefteiros cvnfidero cabalmente 
grande pelo heroico, e fobernno de fuas virtudes , fe- 
guro eflou de que efla obra Jahird d luz triunfando dar 
Jombras , tendo neftes Fefteiros , e em cada hum. dos 
feus illuftres Fefteiros, hum tal Patrono , que com Jetc 
amparo a defenda., e com a Juaprotecçao a au&orixt ■ 
também eflou, certo de que naS' rejeitara a fua her 
niguidade efte teuue facriftcio, que Ibe oferece a mir 
nha cordiaf devoção , e efta pequenina obra , cm que 
fe occupqu, a minha petma : afftm o ejpero , porque Jó 
afftm poder d cobrar o luftre, que lhe riaõ póde-, nem' 
foube dar a tenuidade de meu ingenho , e ficdraS 
encobertos os erros da minha ingnorancia , que nunca 
fe atrevera a fazer-fepatente ao mundo fenao me- animar a 
o cordial a ffe tio , que a minha tibia devoção d fem- 
pre augufla , foberana, e fempre extelfa Senhora da 
ftrrabida , cuja origem , e antiguidade nefte Reino dtfejo 
fazer patente por meio icfta abreviada relaçao, para 
t*aior culto, e veneração dameftna fohvr-ana Senhora , 
aquém rogo húmil demente ampare, patrocine, e augmen- 
te,uos bens gfpirituaes a todos os feus Fefteiros■. Lis¬ 
boa 15J de Setembro de 1771. 
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PROLOGO 

EXHORTAT RIO AO LEITOR: POfto que a maior parte defta rclaçaó já fe 

açha eferita > toda via, como efteja em livros, 

que muitos, e muitos nad tem, poriíTo pare¬ 

ceu que feria do agrado de Deos, em louvor da 

Virgem MARIA, ajuntar-fe os diípeifos por 

eífes livros com outras informaçoens dsquel- 

le Convento da Arrabida , para que cftc pe¬ 

queno volume facilmente podeile chegar á maõ de 

qualquer, e ler cada hum em pouco tempo tudo , 

quanto ha muito talvez defejaria faber. Além 

d ifto ( fegundo Santo Agoftinho ) naó fe ha de confide- 

rar o que alguém faz , fenaó o com que animo, 

ou tenção o faz , fendo a tenção de quem tal efere- 

reu dar gloria a Deos , e augmentar a devoção 

da Virgem MARIA: ifto hc o que ha de cada 

hum çoníiderar, e applicar-fe também a dar a glo¬ 

ria ao mefmo Deos , c afervorar-fe na devoçaô 

da Virgem quando o for lendo. Pois he certo que 

cm todas as coizas, que fe percebem pelos fentidos, 

c potências, fe achaõ motivos para louvar a Divi¬ 

na providencia : c ifto he o que Deos quer, e a cfte 

fim fe ordenaraÓ as obras do mefmo Deos; (i) c 

he o que nos enfina S. Paulo, (2) dizendo: Ou co¬ 

mais , ou bebais, ou façais outra qualquer coiza , tu¬ 

do referi , e dedicai á maior gloria de Deos. Sup- 

poftas eftas verdades , para que aind3 entre taes 

folhas de noticias ache cada hum, que as ler, 

fruto , diga : Betndito feja Deos , quepermitio que a fo- 
be- 

(0 Prov. 16. 4. (O >• Çor. io. 51. 



beranai Imagem faixando'. Inglaterra ykjfé para Tor- 
tugat, e que logo ao entrar nelle lívra/fe da morte a 
Haildebrant, e Jeus companheiror. As mjefmas palavras 

dc louvor Bemdito Jeja Deos , pódc ir repetindo quan¬ 

do lendo fouber que a mcfma Imagem defapparc- 

cendo do navio foi açhacja íobrç hum penedo por 

meio de certa luz do Cco: quando louber que 

Haíldebrant por amor da Senhora : e por lhe 

fazer companhia perdeu todo o amor ás fuas muitas 

riquezas, dando-as aos pobres. Pois tudo ifto , e 

os outros muitos favores recebidos pelos que d di¬ 

ta foberana Imagem tem recorrido , a que fim fe 

ordenaó pela Divina providencia ? A nenhum ou¬ 

tro , fenaó a moftrar Deos o quanto defeja fer 

louvado , e fua Santillima Mái na milagrofa Imagem da 

Arrabida, e a granda obrigaçaõ , em que eftcõ os 

Portuguezes, dc a venerarem com devoção , porque 

páffando mares , e fobindo montes , veio a collocar-fe, 

no da Arrabida , para dalli foccorier aos que devo¬ 

tamente a implorarem. > 
Pelo que perpetuem-fe todos na devoçaô de 

taó venerável Imagem, revercnciando-a com algu¬ 

mas òraçoens , e adorações todos os dias , defde 

o lugar onde qualquer fe achar. Se porém quizerem , 

ou puderem vizitalla , feja o principal motivo das 

fuas romarias o aproveitamento de fuas almas, e a 

fim de voltar cotn efficazcs proprofitos de naõ 

offender a leu bento filho: porque, ainda que todo, 

o que deveras quer fer falvo, deva fempre andar 

com efta refoluçaò , com tudo a repartição , eflei- 

to , ou execução do propofito , por amor támbem 

da Virgem Alai , hc o obfcquio mais bem aceito 

da Senhora, que podem fazer feus devotos- 
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RELAÇAÕ ABREVIADA 
DA ANTIGUIDADE 

DA 

SENHORA DA ARRABIDA, 
E de como veio de Inglaterra a Portugal. 

S feculps paliados floreceu a Fé Catholica 
no Reino de Inglaterra com taó copiolos 
augmentos , que gloriando-íe dellcs ; mereceu, 
gozar o titulo de Fillio primogénito da 
Igreja. O primeiro, que nelle a plantou, foi 

Jozé deArimathéa , difcipulo de Cbriílo Se¬ 
nhor noífo, No anno de Chrifto 1&3 , governando a uni- 
verfal Igreja Santo Eleutherio, a rógos de Lucio , Rei 
entaó de Inglaterra ; lhe mandou a Fugacio, c Damiano 
para que o baptizaflé, e aos vaíí^los : c acharaô a to¬ 
dos tao bem dilpoftos, que a huma voz Rei, e vaflal- 
los corífeflavaõ a Fé de Chrifto. 

Defta forte fe confervavaó até que , íujeitando-os 
ao feu dominio os Saxonios , idolatras de Alemanha Alta 
com o feu commercio fe extinguio outra vez a luz da Fé 
naquelle Reino. Porém no aqnp. j-.yó , mandando S. Gre- 
gorio Magno a muitos Religioíqs.da, Ordem do Patriar¬ 
ca S. Bento, para que reduztftem aquelle Reino ao an¬ 
tigo efplendor de fiel Catholico , o fizeraõ com tanta 
gloria de Déos , que todos fe converterão a ReligiaôChri- 
fta£: e aftim períeverou quafi mil annos ; que tantos fe 
contaõ até o do I5"34, em que o difgraçado Henrique 
VIII, feguindp a brutal lei de,leus appetitcs , introduzjo 
na‘quelle Reino á herena , eiw que hoje (c vê íepulfado. 
Ifto fuppofto 

Hc 



da Senhora da Arrábida 7 
He tradiçaõ muito confiante , participada dos an¬ 

tigos naturaes , que aquelles ditòfos exploradores , que 
mandou S. Gregorio , edificiraõ hum devoto Oratorio ; 
e mandando efculpir em pedra a Imagèm de MARIA San- 
tiíTima com o Menino Deos em feus braços , nclle a collo- 
cáraó para ler de todos bufcádá , e venerada, fendo a 
primeira que entaõ appáreceu naqueíle Reino , c a que fe 
hoje íe venera no Convento da Arrabida. 

NnÓ deixaraõ os Inglezes de fe moílrarem devo¬ 
tos, frequentando com vilitas aquelle novo Santuário. 
Continuaraó na devoção, e continuou a Senhora nos mila¬ 
gres , que divulgavaõ a eflkacia do feu patrocinio. Corre¬ 
rão os tempos, e íeculos com os annos , e dilatando-fe 
em todos a poiTe do Oratorio nos deícendences do primeiro , 
que offereceu o terreno para a fuá erecçaõ chegou o tem¬ 
po em que o polfuia hum devoro, e opulento mercador , 
chamado Haildebranr. Eíle refòlvendo*fe a largar fua pa- 
tria, e vir para Portugal, ou porque aqui lhe pròmettia o 
commcrcio maiores lucros, ou juntamente por outro mo¬ 
tivo, embarcou aquella fazenda que lhedava alentos á ef- 
perança de avantajados lucros, e a outra reduzio a di¬ 
nheiro. E fobre tudo , como prevalecia em lua alma a dt;- 
voçaó , que tinha á fagrada Imagem da Senhora , lhe pre¬ 
parou na camera do navio hum lugar decente , c decoro- 
zo , para onde a conduzio. 

Dado qué teve os últimos abraços a parentes , e 
amigos, fe embarcou em o navio ; e mandando largar , 
começou , a navegar com feliz fuccelfo. Em breves dias 
aviílou a barra de Lisboa , para onde o levava o deíti- 
no ; mas como elfa naó era a determinação dc Deos , o 
vento , que até entaõ havia favorecido o navio , fe de¬ 
clarou contrario , trocando a bonança em tormenta tao 
furioía , que dando com ella aos ’ navegantes funeílas li¬ 
ções da fua inconílancia , também os obrigava a confef- 
farem-fe perdidos. AíTim impcllida dos furiozos ventos a 
Jaltimoza embarcaçaõ , dobrou o Cabo de Efpichel , e on¬ 
de cliamaÕ Alporruche , çntre a barra de Setúbal , e a 
ferra, fe vio totalmente íubmergida , elpçrando os nave- 



S Re laça o da antiguidade 
games cada inflame pela morte , com que o rigor da tem- 
pefrade os ameaçava. Cobria a noite deíuíto todas aquel- 
lar erranías , prognoftico , que ellcs avaliaraõ infallivej da 
íu.i dilgraça. Defefperados dos remédios humanos , recor¬ 
rerão , aos Divinos , implorando da melhor eflreíla do 
mar MARIA Santiflim» , fua bencfica influencia para triun¬ 
fo de tantos perigo?. Com o exemplo de Haildebrant foraó 
os mais pre/.entar fuaslacrimozas fupplicas diante da íoberana 
Imagem, que no navio traziao, obrigando a Senhora com 
orações a que puzêíle termo á fufpenVaõ , em que havia 
pofto o feu patrocinio para com ellcs , e naõ a acharaõ j 
porque daquellc lugar tinha defapparecido. 

Defpertou o inopinado fucceflo em fetis corações 
mais fino o íentimento pàra novas lagrimas , julgando-íe 
á vifta delle indignos do amparo da Senhora , pois lhes 
faltava, quando mais neceflitavaó : e attribuindo o moti¬ 
vo ás luas culpas , delias contritos clamavaõ ao Ceo mi- 
fericordia. A todos fe avantajava Haildebrant nos fufpi- 
ros , tanto mais magoado , quanto mais refentido , por fe 
verdefamparado da prefença da fagrada Imagem,e o navio por 
inflames indo-fe a pique. EftanJo pois fulpenfo quafi en¬ 
tre mcrtaes dcfmaios , yio, e os mais companheiros com 
ellc , que da parte da terra apparecia liUma luz de taó 
fuperior reflexo , que fem rebuços a declarava prodjgio- 
fa ; porque , rafgando com feu refplahdor a negra corti¬ 
na da noite , fazia que fe viflem por aquelle fitio os al¬ 
tos montes. O rncfmo foi divifarem ellcs aquella luz, que 
applacar-fe a teinpeftaJe , defapparccer a tormenra , e fc- 
renar-fe a noite dc tal mo lo , que parecia claro dia. De 
íeus corações' fe defterróu a trifleza , ficando em maravi- 
lhola alegria. Vendo-fe livres do perigo , renderão a Deos 
as devidas graças pelo favor , e fingular beneficio ; nao 
podiaò com tudo mitigar a pena, qUe os afftigia , efpe- 
clálmcnte Haildebrant , pela falta da Senhora. MaS como 
oblcrvaraõ,' que á vifla dâqu&lla iiht, que ainda perliflia 
com a mefaía iuiénfaõ no rolplandor , fe havia ferenàdo 
de repente a tempeftade , conteriràõ naõ ler fem grande 
myflerio ; e fe determinarão ^ 'examinar peiToalmentc o 
lignal , que ' conhecuõ por pròdlgio; ; : • Tàn- 



da Senhora da Arr&bida. 9 
Tanto que amanheceu , reconhecerão com toda a evi¬ 

dencia 0 perigo de que haviaõ efespado pela vizinhança 
da rocha , em que fe achavaõ : e renovando os agrade¬ 
cimentos , repetiaó a Deos louvores. Deraó cumprimento 
á fua determinação, deíembarcando fem receio no porto; ' 
e aflim fobindo pelo fragozo da ferra , e defprezando a 
afpereza , com que os moleftava , caminhavaõ para aquel- 
la parte onde tinhaõ vifto a luz quando mais fepultados 
nas obfctiras fombras da noite. 

ChegaraÓ finalménte ao lugar onde hoje eftá a Er¬ 
mida , que íe edificou para memória defte portento j e 
nelle , (obre hum penedo , viraõ a prodigiofa Imagem da 
Mai de Deos , reconhecendo fer a mefma , que no navio 
traziaõ , e delle fe havia auíentado. Proftrados por terra 
a adoraraõ ; e em demonílrações de aggradecidos publi- 
cavaó deverem ao feu patrocínio a felicidade, que goza- 
vaõ. Com lagrimas explicavaÕ feus corações a alegria , 
que entre afiombros lhes caufava a prefença da Senhora , 
quando até entaõ fentidos , e faudozos pela fua aufencia. 

A’ vifta do prodigio , que admiravaõ os agrade¬ 
cidos navegantes fé dividirão cm vários difeurfos fobre 
fe haviaõ de levar , ou naõ a íagrada Imagem para o na¬ 
vio. Porém Haildcbrant, que o confiderava com mais pro¬ 
funda intelligencia , ao noífo parecer fuperiormente iiluí- 
trada , julgou que a Mãi de Deos fazia eleição daquelle 
lugar para nelle fer venerada : e aflim , naõ coníentindo 
que íe tranfportafTe para o navio, fc refolveu a fazer-lhe 
companhia , entendendo que com efta refoluçaõ fatisfazia d 
Divina vontade , que para efte fim ordenara a? tormentns , 
de que havia efeapado ; e difpuzcra que , aufentando-fe 
a Senhora para aquelle fitio , fora para manifeílar com 
mais efficacia o feu patrocinio , c valer aos necefiirados , 
que devotamente delia fe lembrarem , como haviaõ ex¬ 
perimentado por meio daquella prodigioza luz , cujo re¬ 
flexo , desfazendo a tempcíhde para os naõ perfeguir , 
lhes alentara os corações para naõ defmaiarem. 

Refoluto Haildebránt a fazer companhia á Senho¬ 
ra por toda a vida , diítribuío pelos companheiros parte 

** das 



10 Relaçaõ da Antiguidade 
das luas mercancias , e as outras entregou a dous mais 
leus confidentes , para que as repartiíTem pelos pobre?, 
refervando alguin dinheiro , com que fez huma Ermida 
naquelle melmo lugar, onde eftava a Senhora , e junto 
a cila huma pequena cafa para liia habitaçaõ. A todos or¬ 
denou oue em certo tempo o viíitaflem , e á Senhora tra- 
zendo-lne algumas offertas em memória daquelle benefi¬ 
cio. Deípediraó-le faudozos ; e em repetidas orações de 
louvor á Senhora defceraõ a ferra ; e embarcando-le foraõ 
morar para Alcantara , lugar junto á Cidade de Lisboa , 
do qual hiaõ todos os annos em romaria á ferra viíitsr 
íeu amado companheiro , e renovar oblequiofos os feus 
agradecimentos para com a Senhora , a quem oftereciaó 
vários donativos em reconhecimento de obrigados , para 
ornato da Ermida , e para íuftentaçaõ do Ermitão Hail- 
dcbrant, 

NaÕ eraÕ fomente eftes devotos navegantes os que 
frequentavaõ o caminho da ferra : porque divulgando-íe 
affím pelo Reino de Portugal , como pelo de Inglaterra 
o prodígio , que a Senhora tinha obrado em livrar aquel- 
les da morte ; e na fua aufencia do navio nioftrar-lhcs 
por meio de huma fuperior luz o lugar , onde a acha- 
riaõ , de ambos os Reinos acodia muita gente a vifitar o 
novo Santuário-, huns alegres pelo que poíliiíaõ, e outros 
íaudozos pelo que perderaÕ ; mas todos devotos pelo que 
admiravaõ. 

Veftido em habito de Ermitão a/Iirtio Haildebrant 
nerte promontorio todo o reftante da vida , guardando 
fumma pobreza , e florecendo cm perpetua oraçaò , e fan- 
tidade , íervindo á Senhora com todo o difvelo , que nao 
deixaria de lho remunerar com huma morte preciola, pois 
fe naõ defeuida de valer nefta occaliaõ áquelles , que na 
vida lhe triburaraõ fervorozos cultos, (i) 

Do referido aífima póde colligir-le ter a Imagem da 
Senhora da Arrabida de antiguidade mil cento e letenta 
e quatro annos, que tantos le contaÕ defde a Era de qui- 

nhc- 

(i) P. Gonzag. pag. U24; 



da Senhora da Arrabida. ir 
nhentos e noventa e feis , em que confta for efculpida , 
até á prelente de mil fetecentos e feílenta c tres; e jun¬ 
tamente fer a primeira de noífa Senhora , que fe vio no 
Reino de Inglaterra , quando efte foi convertido á Fé de Chrf- 
to ; eahi venerada por cfpaço de feis centos e íetenta e íeis 
annos: eque fendo trazida daquelle Reino para efte de Portugal 
pelo devoto mercador Haildebrant,defapareceu do navio, e por 
meio de huma luz do Ceo foi por elle , e feus compa¬ 
nheiros achada (obre hum penedo da lerra da Arrabida , 
ha pouco mais de quinhentos e finco annos. Moftra-fe ha¬ 
ver tantos-annos que ilto fuccedeu, porque no anno 125b 
deu Haildebrant obediência ao Bifpo , e Cabido de Lisboa , 
como confta de huma eferiptura , que fe achou no cartó¬ 
rio do Sé. Deftes quinhentos e finco annos , duzentos e vin¬ 
te e quatro ha que foi entregue a dita Imagem ao cui¬ 
dado dos Religiofos , porque ao feu tundador Fr. Mar- 
tinho no anno mil e quinhentos e trinta e nove em 29 

de Setembro. _ 
Muitas eraó as Confrarias que antigamante fefteja- 

vaõ aquella Senhora todos os annos; mas como ícrnpre o 
muito concurfo de gente fofte repugnante á vida folitaria, 
e contemplativa , oífereceu-fe-lhes para eflas fcftas as duas 
Ermidas de noífa Senhora do Cabo , e de El-Carmen , que 
logo aceitaraó , e para ahi fe transmutaraõ. Só os Fefteiros 
do Cirio dos Saloios de Alcantara , como mais antiga , 
(pois teve o feu principio nos companheiros de Haildebrant) 
e como fiel íubftituta deftes na devoção á Senhora, lhe fi¬ 
cou tributando todos os annos cultos, offcrtas , e vifitas , 
conforme aquelles primeiros em veneraçaó da Senhora infti- 
tuiraõ. E para que eftes cultos da Senhora fe perpetua íTem^, 
fizeraó os antigos Fefteiros Compromiflb de toda a função 
da fcfta, e o approvaraó pelos Eminentiílimos Senhores 

Arcebifpos , e patriarcas de Lisboa. 
Por quanto na fefta deftes Fefteiros fe obíervaoa - 

gumas acçóes que nad fe achaó praticadas em outros Ci- 
rios , por iflo como pias , e antigas vaõ abaixo declaradas. 

Tres dias gaftaó na celebridade, que Vem a fera Sef- 
ta feira , o Sabbado, e o Domingo infra oétava da Afcenfaó 

** ii de 



li Rclaçao da antiguidade 
de Chrifto Senhor noííò. Na Sefta pela manha fazem hum 
officio de defuntos folcmne com Miifa cantada, eSermad 
pelas almas de rodos os Fefteiros defuntos , e no fim hum 
refponío cantado. Nefte mefmo dia pelas íeis horas da tar¬ 
de o Juiz, c OíHciaes da Mefa com outros Fefteiros , orna¬ 
dos todos com fuas infignias, e juntos em hum corpo, e 
fileira, indo diante o cftendarte , e os mais inftrumcntos fef- 
tivos fonoramente foando-, entrad pela portaria , e vaô 
pôr no refeitorio as offertas, que cada hum traz para col- 
laçad dos Religioíos naquelle dia, e o peixe para janta¬ 
rem no outro. 

No Sabbado pelas oito horas vem o Prelado com 
a Communidade ao alpendre da Igreja a benzer o pad , 
e bolos; e voltando para dentro da Igreja, naCapellade 
joelhos principiad dous cantores a Ladainha de nolTa Se¬ 
nhora , e levantando-fe toda a Communidade a vai can¬ 
tando até á lahida do adro, onde cftaraõ já os Fefteiros 
preparados ; e principiando a mefma Ladainha daquellas 
palavras , a que a Communidade tinha chegado , a vai can¬ 
tando em prociílaó pela ferra abaixo até á lapa de Santa 
Margarida, onde ouvem MiíTa. 

Efte aélo de louvores , que á Senhora ainda hoje 
tributaõ os Irmãos Fefteiros em ir cantando a lua Ladai¬ 
nha até junto do mar, he em memória do primeiro, que 
ha pouco mais de quinhentos e tres annos fizeraó os de¬ 
votos companheiros de Haildebrant , que acharaò a lua 
Imagem; porque defeendo a ferra para embarcarem para 
Alcantara, em dcíafogo da faudade, que levavaõ da fo- 
berana Imagem , ihe iriad rezando , e cantando a La¬ 
dainha, e renovando a promefia de a vifitarem . e fervi- 
rem em quanto cftivcíTem na terra , como Haildebrant lhes 
encommendara. 

No mefmo Sabbado de farde vad á Ermida da Me¬ 
mória , e em triunfo com danças , c feftejos trazem huma 
pequena Imagem da Senhora, que comligo levao ; e tan¬ 
to que o andor , em que a trazem os Fefteiros , chega 
ao adro , o Prelado com a Communidade , que ahi le 
acha, em prociíTao a recebem, c lhe vem cantando o 

Ma- 



da Senhora da Arrabida. 13 
Magnificai até á Capella , onde poem o andor; c acaba¬ 
da de cantar a Regina cali, e Oraçaó, a tiraódelle, e 
fe colloca no Altar. A’s feis horas com a mefma ordem vaó 
os Feíleiros ao refeitório levar tudo como na Sefta feira. 
Neíte mefmò dia repartem , e diílribuem o bodo. 

No Domingo pela manhã fazem a eleição ( fe naõ 
houve tempo de a fazerem no Sabbado ) dos Officiaes , 
que haò de fervir o anno feguinte, a que aíTiftc o Prela¬ 
do do Convento com hum religiofo mais antigo ; e feita 
huma breve pratica , lha confirma: e todos com muita 
paz , e alegria daó os parabéns huns aos outros de fer- 
virem a taõ grande Senhora. 

Depois difto , quando he tempo , cxpoem-fe o San- 
tiílimo Sacramento , entoa-fe a Mifla de nofia Senhora ; 
e dos feus louvores com o titulo da Arrabida conlta o 
Sennaõ. Ao Oífertorio , voltando-fe o Sacerdote (que or¬ 
dinariamente lie o Prelado) com o roílo para a Igreja , 
logo os Irmãos Feíleiros, defde a porta principal até á 
grade, vaõ paliando de ma6 em maõ as olfertas, edo¬ 
nativos , que todos os annos trazem em louvor de noífa 
Senhora para os feus fervos , c os entregaó na entrada 
da Capella a dous Otiiciacs da Mefa , ou ( como ha pou¬ 
cos annos ainda coílumavaó ) a dous mancebos ricamen¬ 
te vellidos em fôrma de Anjos -, e eíles com as primeiras 
offertas do paó ajoelhando no ultimo degrau de presby- 
terio, tanto que o celebrante lhes bota a bençaó, V3Ó 
entregallns a dous Religiofos d porta da Capella. Na 
entrega das mais coizas , que fe feguem > ajoelhaô no 
meio da Capella , e naó recebem bençaó ; mas , concluido 
eíle devoro aélo, bejaõ o manipulo ao celebrante. As of¬ 
fertas, e donativos vem a fer cera, iiKenío, e rama¬ 
lhetes , fendo neceífarios ; e para o ufo da Communidadc 
levaõ paó , arroz ; manteiga , e diveríidade de legu¬ 
mes , caílanhas , paflas , e nozes , bacalhau , letria , e 
alTucar , panno , papel, e outras coufinhas comcftiveis, e 
nao comeíliveis; e de cada huma das referidas já deter¬ 
minada porçaõ : e para cada Religiofo entregaó em hum 
prato huma quarta de tabaco, lenço , colhér de poa , 
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rollo , medida de nofla Senhora, e humas contas. 

Acabada a Mifla, e enccerado oSantiílimo, rece¬ 
be o celebrante a Imagem da Senhora da Arrabida que 
os Irmãos Feíleiros trazem todos os annos ; e cantando- 
lhe com a Communidade o Magnificai , a vai collocar 
em hum Altar , que já os Feíleiros tem inuito bem prepara¬ 
do fóra do adro em huma barraca de toldo; e acabada 
de cantar também a Regina cali, e a Oraçaõ , rettra-fe 
a Communidade , ficando a Senhora alli todo o rellantc 
da tarde. Neíta meíma barraca em prefença da Imagem 
da fua Senhora da Arrabida poem os Irmáos Felteiros 
duas grandes mezas , em que daõ logo hum magnifico 
jantar aos pobres, e a outras pefioas , que vindo á feíla 
ie querem aproveitar das luas iguarias. Todas as dili¬ 
gencias deite caritativo adio faó feitas em memória a.ex¬ 
emplo, e á imitaçaó do que obrou o devoto mercador 
Haildebrant, quando naquelle memorável dia, em que 
achou a Senhora fobre o penedo, em fua Real prefença, 
por leu amor, e por lhe fazer companhia, poz a gran- 
dioía mefa de fuas muitas riquezas aos pobres, ordenan¬ 
do aos companheiros que , chegando a alcantara , lhas re- 
partifiem. Aquelle efpecial adio da entrega dos vários do¬ 
nativos , feira ao OtFertorio da Miífa da fella, reprefen- 
ta o mefmo que faziaó das fuas offertas, e donativos o* 
companheiros do dito Haildebrant, quando com taes de- 
montlrações de agradecidos todos os annos vifitavao a 
Senhora. 

REFLEXA Õ. 

O Endo eíte adio do offerecimento dos donativos á MilTa 
O o que particulariza, e faz celebre o Cirio dos.Saloios pe¬ 
la veriedade de olfertafinhas, que aprefenta a nofla Se¬ 
nhora para feus Miniílros , com tudo he digno de reparo 
que ainda aflim houveflem Officiaes da fua Mefa , que per- 
tenderaô tirar o ta6 devoro , como antigo coftume de 
levarem as taes offertas, querendo dar em feu lugar hu- 
nu certa quantia de dinheiro. Ella commutaçaõ , que , 

por 
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por ignorarem ainda o explicado neíle papel , lhes pare¬ 
cia boa, nunca convém fazcr-fe ; porque elia feita, co¬ 
mo queriaò , prejudica aos niefmos Felteiros, e áquelle 
Convento; ao Convento, porque ficavaó oí Religiofos lan 
as oífertas , que , por ferem primeiros frutos aprcfenta- 
dos a nolTa Senhora pelos inventores da fua Imagem , 
como primícias da fua devoção, dizem clles que devem 
eitimarem mais , do que qualquer muito grande quantia , 
promettida pelos fucceílores em lugar das taes offertaii- 
nhas. Ao mefmo Cirio prejudicava aquella intentada com- 
mutaçaô ; porque, íeguindo-fe , ficavaÕ os Feíteiros pri¬ 
vados de regalias , que fó a eíte Cirio laõ permittidas ; 
e em perigo de perder totalmente quanto por mais antiga 
lhe foi concedido. 

Por tanto com razaó fe empenhaÕ já os Irmãos Feítei- 
ros em perluadir huns aos outros que naó fe falte a cou- 
fa alguma do antigo. No que bem moílraõ que continua 
nelles a devoção, com que os primeiros vilitavaõ, c fcf- 
tejavaõ a Senhora , levando-lhe fuas offertas , e donativos ; 
pois todos por experiencia confeífao que tudo , quanto 
difpendem puramente em louvor da Senhora, lheshe dado 
outra vez multiplicado em bens efpirituaes, e temporaes. 
Com cila certeza, e confiança de que Deos noilo Senhor 
fempre a cada hum, que o ferve , dá mais do que merece, 
e com zelo verdadeiro de íua maior gloria , procurem mui¬ 
to examinar fe nos feílins annuacs fe intromette algum 
que , por entremez , fica fó dos fentidos intertimento , e 
das almas perigo do aproveitamento ; porque nem Deos, 
nem os Santos, a cujas Imagens fe dedicaó taes feitas , 
as aceitaó ; pois he zelo falfo, e naó virtude, querellos 
honrar com vicios , como abaixo fe verá declarado por hum 
illuminado Oráculo. 

Finalmente por eita razaó ( já que fe falou em Ci- 
rios , e fuas Irmandades , ou Conf rarias , e porque ha mui¬ 
tas neíle Reino, que fe empenhaÕ em feítejar tal, ou tal 
Santo , ou Imagem milagrofa de noíTa Senhora ) também 
parece que ferá coiza util copiar aqui as mefmas palavras 
do doutiilimo , e venerável Padre Bcrnardes da Congre¬ 
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gaç.10 do Oratorio, que na i. parte da fua Luz, e Ca- 
lor, dout. 4. n. 79., foi. 5:9., tratando ahi das virtudes 
falias , quando eficrcvc do zelo falío, que muitos tem, 
diz afllm : » Tal lie também o zelo, que naõ poucos tem 
>» do culto de tal , ou tal Santo , efta , ou aqticlla in- 
>> vocaçao , ou Imagem milagrofa da Viigem Senhora 

uoíla , que por cila caula, e indilereto cmpefílio , fia- 
” zem ranchos, c parcialidades, e confideraveis difpezas, 
» ( cujo fruto , como a fua raiz , mera vaidade ) e íe 
” moteja#, e latyrizaõ de parte a parte. Outros querem 
>» honrar as virtudes dos Santos com vicios , com touros , 
>> e comedias, c feftins deficompoftos , e immoderaçoes 
” no comer , c cantares profanos. Similhante zelo he fio- 
” g° > clue pfende em matéria mui grofla, e verde; por 
»» rito dá chamnia tao efeura , e turbada. >* Até aqui ao 
noífo intento fala o venerável Padre do zelo falfo a fim 
de o defterrar de quaefquer ânimos, onde fe achar, e de 
plantar em feu lugar a virtude do zelo verdadeiro, que 
ede tinha da gloria deDeos, porque também muito amor 
de Deos ; pois o zelo verdadeiro fuppoem naõ fió amor 
de Deos , fenaÕ muito amor de Deos, íegundo elle tam¬ 
bém diz. E como as Obras dcfte venerável Padre , por cer¬ 
to nafeidas do fervor do efpirito , ( que he o zelo ver¬ 
dadeiro ) (1) tem produzido taõ bons frutos nas almas dos 
que á lua leitura fe applicaraõ , com raza6 fe efpera que 
luas referidas palavras façao também algum fruto nos âni¬ 
mos dos que defejarem conhecer que o zelo , com que 
obravaõ ate agora taes excéfifos , e feftins pelos Santos , 
naõ era verdadeiro; mas fim falfo , e fiem fruto diante de 
Deos; porque fua raiz era mera vaidade, de cujos ama¬ 
dores la Je queixa o mefmo Senhor , perguntando-lhes 
por David : Para que amais a vaidade, e buficais a men¬ 
tira? (2) 

(0 D. Thom. 2. 2. q. (2) Pfalm. 4. 
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